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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A cidade do Rio de Janeiro sofreu 
ao longo de décadas uma intensa atividade de 
desmatamento devido à ocupação humana 
desordenada. Neste contexto, um grande 
projeto de recuperação de áreas degradadas 
foi implantado pela Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Abelhas nativas sociais foram introduzidas em 
três áreas de reflorestamento e em uma área 
de mata secundária. Através da análise da 

morfologia do pólen é possível reconhecer as 
plantas por elas visitadas, suas preferências 
e sua eficiência como polinizadoras. Diante 
disto, o presente trabalho teve como principal 
objetivo a verificação da eficiência destas 
abelhas na polinização de áreas reflorestadas 
ou em reflorestamento, bem como as suas 
preferências alimentares. Quatro áreas distintas 
de reflorestamento dentro do município do Rio de 
Janeiro foram consideradas no presente estudo: 
Cantagalo, Marianos, Formiga e Parque Nacional 
da Tijuca. Três espécies de abelhas nativas 
foram introduzidas: Nannotrigona testaceicornes 
(abelha iraí), Tetragonisca angustula (abelha 
jataí) e Melipona quadrifasciata anthidioides 
(abelha mandaçaia). Foi analisado um total de 
72 amostras. O preparo das amostras de pólen 
apícola (bolotas) e do pão de abelhas dos potes 
seguiu a metodologia padrão sem aplicação de 
acetólise. No meliponário de Cantagalo 12 de 
27 amostras eram monoflorais, 02 de 17 em 
Marianos, 05 de 20 em Formiga e 07 de 12 no 
Parque Nacional da Tijuca. O presente estudo 
demonstrou que houve deficiência quanto aos 
recursos alimentares nas áreas em recente 
reflorestamento (Formiga) e com reflorestamento 
mais adiantado (Marianos). Este fato ocorreu 
devido à heterogeneidade das amostras 
coletadas, sendo proporcionalmente poucas 
monoflorais. Já na área de reflorestamento 
avançado (Cantagalo), as amostras de pólen 
eram mais homogêneas, apresentando menor 
diversidade. As amostras que apresentaram a 
composição mais constante foram às obtidas 
no PNT, com sua vegetação secundária antiga. 
Ficou comprovada a necessidade da introdução 

http://lattes.cnpq.br/7960656022164811
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de várias espécies de abelhas nativas em áreas de reflorestamento.
PALAVRAS-CHAVE: Meliponini, polinização, melissopalinologia, Mata Atlântica, 
cidade do Rio de Janeiro.

POLLEN STORAGE AND POLLINATING ACTIVITY OF STINGLESS BEES 
IN URBAN, PERI-URBAN AND REFORESTED AREAS OF THE RIO DE 

JANEIRO CITY, BRAZIL
ABSTRACT: The city of Rio de Janeiro suffered for decades an intense deforestation 
activity due to disorderly human occupation. In this context, a major project to recover 
degraded areas was implemented by the Municipality of Rio de Janeiro. Native social 
bees were introduced in three reforestation areas and in a secondary forest area. 
Pollen morphology recognize plants visited by the bees, its preferences and efficiency 
as pollinators. The present work intend mainly the verification of pollination efficiency 
of these bees in reforested or being reforested areas, as well as the food preferences 
using pollen morphology. Four distinct reforestation areas within the municipality of 
Rio de Janeiro were considered in the present study: Cantagalo, Marianos, Formiga 
and the Tijuca National Park - PNT. Three species of native bees were introduced: 
Nannotrigona testaceicornes (“iraí” bee), Tetragonisca angustula (“jataí” bee) and 
Melipona quadrifasciata anthidioides (“mandaçaia” bee). A total of 72 samples were 
analyzed. The preparation of bee pollen and bee bread from pots followed the standard 
methodology without the application of acetolysis. In the Cantagalo meliponary 12 of 
27 samples were monofloral, 02 of 17 in Marianos, 05 of 20 in Formiga and 07 of 12 
in the Tijuca National Park. The present study demonstrated that it was a deficiency in 
terms of food resources in the areas that have recently been reforested (Formiga) and 
have been reforested earlier (Marianos). This fact occurred due to the heterogeneity 
of the collected samples, being proportionally few ones monoflorals. In the area of 
advanced reforestation (Cantagalo), the pollen samples were more homogeneous, 
showing less diversity. The samples that showed the most constant composition were 
those obtained in the old secondary vegetation of the PNT. The need to introduce 
several species of native bees into reforestation areas has been proven.
KEYWORDS: Meliponini, pollination, melissopalinology, Atlantic Forest, Rio de Janeiro 
city.

1 | 	INTRODUÇÃO
A cidade do Rio de Janeiro, ora coberta por uma densa mata, sofreu ao 

longo de sua existência extensos desmatamentos através da ocupação humana 
desordenada, originando bairros densamente povoados (LAGO e RIBEIRO, 2001). A 
cidade está situada às margens da Baía de Guanabara, entre o oceano Atlântico e a 
Serra do Mar. Sua topografia é acidentada, cortada por rios, lagoas, morros e serras. 
Durante alguns séculos a pecuária e a agricultura foram de grande importância para 
a subsistência da cidade. Entretanto, com o intenso desmatamento, observou-se 
a queda na disponibilidade de água para o abastecimento da cidade (MARTINS, 
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2015). 
Diante deste fato, optou-se pelo reflorestamento das áreas degradadas, 

visando principalmente às regiões com remanescentes da vegetação primária. 
Milhares de mudas de árvores nativas foram então plantadas na Serra da Carioca 
durante o século XIX. Hoje uma densa mata Atlântica cobre suas encostas chegando 
aos seus cumes a pouco mais de mil metros de altitude (Santana et al. 2015).

Diante deste cenário, a Prefeitura do Rio de Janeiro implantou um grande 
projeto de recuperação de áreas degradadas na cidade do Rio de Janeiro 
denominado Projeto “Mutirão Reflorestamento 1987 – 2003” (PMRJ/SMAC, 2001; 
SANTOS, 2006). Durante a execução deste projeto, foi necessário um cuidadoso 
acompanhamento de manutenção do plantio de espécies de árvores e arbustos 
nativos. Após atingirem a maturidade, sementes destas plantas deveriam condensar 
a cobertura vegetal. Diante deste contexto, diferentes espécies de abelhas nativas 
estariam aptas ao forrageamento nos diversos estratos vegetacionais destas áreas 
(RAMALHO, 2004).

As abelhas nativas sociais são importantes agentes polinizadores de áreas 
em recuperação, auxiliando na manutenção de florestas tropicais (ABSY et al. 2018; 
MONTOYA-PFEIFFER et al. 2020). O seu uso em fragmentos de florestas urbanas 
tropicais como ferramenta para a manutenção da vegetação foi observado em 
diferentes partes do mundo (VOSSLER, 2019; RUIZ-TOLEDO, 2020). No Brasil, 
o número de trabalhos sobre esta temática tem aumentado ao longo das últimas 
décadas (PIRANI e CORTOPASSI-LAURINO, 1994; ANTONINI et al. 2006; FREITAS 
et al. 2018; NASCIMENTO et al. 2020; BARTH et al. 2020).

A análise da morfologia do pólen levado pelas abelhas a suas colmeias 
revelaria de um lado ao reconhecimento das plantas por elas visitadas, suas 
preferências e a sua eficiência como polinizadoras. A partir disto poderia ser 
verificado quais seriam as espécies vegetais com melhor capacidade de adaptação a 
determinada área em dependência da qualidade do solo e das condições climáticas 
(BARTH, 2004). Diante deste fato, o presente trabalho têm como principal objetivo 
a verificação da eficiência destas abelhas na polinização de áreas reflorestadas ou 
em reflorestamento, bem como as suas preferências alimentares.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A presente investigação foi realizada em quatro áreas distintas de 

reflorestamento (Figura 1) durante em média um ano. As áreas de estudo, segundo 
a classificação climática de Köppen-Geiger (Aw), referem-se a um clima tropical com 
uma estação seca entre os meses de junho a agosto. Dentro das quatro localidades 
selecionadas foram instalados meliponários, sendo realizadas coletas mensais de 
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pólen apícola ou pão de abelhas (“bee bread”).

Figura 1. Mapa abrangendo as áreas de estudo dentro do município do Rio de Janeiro.

Fonte: Google

A área periurbana chamada de Cantagalo, base do presente estudo, está 
localizada atrás de um centro comercial no bairro de Campo Grande, Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. A área foi replantada a partir do estágio zero, há mais de 15 anos, 
constituindo-se hoje em uma mata densa, úmida, com árvores vigorosas e substrato 
denso. As amostras nesta área foram coletadas diretamente das caixas entre os 
meses de dezembro de 2013 a novembro de 2014. 

A área chamada de Marianos, está localizada no bairro de Água Santa, 
próximo ao pedágio de uma via expressa da cidade. É reconstituída de uma mata 
atlântica de encosta densa e de difícil acesso. Faz divisa com o Parque Nacional da 
Tijuca (PNT). A obtenção das amostras deu-se através de coletas diretas nas caixas 
entre os meses de dezembro de 2013 e março de 2015.

A área chamada de Formiga está localizada no bairro da Tijuca. Esta área 
está em fase de reflorestamento, adjacente a uma área densamente urbanizada. 
Tal como a área de Marianos, também faz divisa com o PNT. Nesta área, foram 
coletadas amostras nas caixas das abelhas compreendendo o período de julho de 
2015 e dezembro de 2016. 

Dentro do Parque Nacional da Tijuca (PNT), um dos maiores parques naturais 
mundiais dentro de uma megalópole, reflorestado a cerca de 160 anos, têm-se uma 
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área de encosta leve, com mata densa e úmida, inteiramente sob cobertura vegetal. 
Nesta área, as coletas de pólen foram realizadas diretamente das corbículas das 
abelhas quando estas retornavam as colmeias.

Várias espécies de Meliponini participaram da presente pesquisa. Tanto em 
Cantagalo, quanto em Marianos e Formiga foram instalados meliponários com as 
espécies Nannotrigona testaceicornes (abelha iraí), Tetragonisca angustula (abelha 
jataí) e Melipona quadrifasciata anthidioides (abelha mandaçaia). No PNT foi 
acompanhada a atividade somente da Melipona quadrifasciata anthidioides.

Exceto no meliponário do PNT, quando o pólen coletado pelas abelhas era 
retirado diretamente de suas corbículas ao voltarem ao ninho, nas demais áreas o 
pólen apícola foi retirado dos potes ao se fazer a manutenção das colmeias/caixas. 
O material era mantido congelado ou sob refrigeração. 

O preparo das amostras de pólen apícola (bolotas) e do pão de abelhas dos 
potes seguiu a metodologia proposta por Barth et al. (2010). O material coletado 
foi extraído uma ou duas vezes com etanol a 70%, deixado impregnar com água 
glicerinada (água destilada/glicerol 1:1) por meia hora, centrifugado e parte do 
sedimento obtido e homogeneizado colocado entre lâmina e lamínula, vedando-
se com esmalte. Estas preparações permanecem inalteradas por volta de duas 
semanas e não são permanentes. O material restante foi guardado em glicerina 
P.A possibilitando fazer novas preparações. Fotomicrografias foram realizadas, no 
intuito de se documentar os principais tipos polínicos identificados em cada amostra 
analisada.

A contagem e a identificação abrangeram no mínimo 500 grãos de pólen 
por amostra. Após iniciou-se a etapa da avaliação das amostras. Quando 90% dos 
grãos de pólen contados em uma amostra (pólen predominante, PP) pertenciam a 
uma única espécie vegetal, a mesma foi considerada monofloral/unifloral. O mesmo 
aplicou-se também no caso de haver só 60% desde que não ocorria nenhuma outra 
espécie vegetal representada por pólen acessório (de 14 a 40% da soma polínica, 
PA). Ocorrem amostras biflorais quando apresentam o pólen de duas espécies 
vegetais na quantidade de pólen acessório e as heteroflorais. Além de grãos de 
pólen podem ocorrer nas amostras outros elementos figurados, tais como esporos 
de fungos, leveduras e minerais (HAIDAMUS et al., 2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 72 amostras foram analisadas compreendendo as quatro 

localidades estudadas.
Meliponário de Cantagalo – 27 amostras

Amostras de 12 meses seguidos foram obtidas somente das abelhas 
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Nannotrigona testaceicornes e Tetragonisca angustula e somente nos meses 
de fevereiro, março e abril abrangeram as três espécies de abelhas. As cargas 
monoflorais (12) foram as mais frequentes, seguidas das biflorais (5) e heteroflorais 
(9) (Tabela 1).

mês/ano

Cantagalo PNT

Nanotrigona 
testaceicornis 

(“iraí”)

Tetragonisca 
angustula 

(“jataí”)

Melipona
quadrifasciata 
anthidioides

(“mandaçaia”)

Dezembro/2013 Piper sp. Piper sp. Melastomataceae

Janeiro/2014 Piptadenia 
gonoacantha Piper sp. Anadenanthera 

colubrina

Fevereiro/2014
Anadenanthera 
+ aff. Fabaceae-

Faboideae
Anadenanthera 

colubrina
Mimosa 

caesalpiniifolia + 
Melastomataceae

Março/2014
Banisteriopsis + 

Schinus 
terebinthifolius

heterofloral
Mimosa 

caesalpiniifolia + 
Myrcia/Eugenia

Abril/2014 Alchornea 
integrifolia 

Mimosa 
caesalpiniifolia + 

Piper sp.
Myrcia/Eugenia

Maio/2014 Schinus 
terebinthifolius

Piper sp. + 
Piptadenia 

gonoacantha
Myrcia/Eugenia + 
Melastomataceae

Junho/2014 Mimosa 
caesalpiniifolia heterofloral Eucalyptus + 

Melastomataceae

Julho/2014 heterofloral heterofloral Eucalyptus

Agosto/2014 heterofloral
Fabaceae-

Faboideae + 
Vernonia sp.

Eucalyptus

Setembro/2014 heterofloral heterofloral Melastomataceae

Outubro/2014 Struthanthus sp.
Melastomataceae 
+ Schizolobium 

parahyba
Myrcia/Eugenia

Novembro/2014 heterofloral Struthanthus sp. Melastomataceae + 
Myrcia/Eugenia

Tabela 1. Tipos de pólen encontrados nas amostras monoflorais e biflorais coletadas 
pelas abelhas sem ferrão Nannotrigona testaceicornes, Tetragonisca angustula e 
Melipona quadrifasciata anthidioides durante um ano na área mais recentemente 
reflorestada de Cantagalo e na área de floresta secundária avançada do Parque 

Nacional da Tijuca (PNT).

Cargas de pólen monoflorais coletadas pelas abelhas Nannotrigona 
testaceicornis eram procedentes de Alchornea integrifólia, Mimosa caesalpiniifolia, 
Piper sp., Piptadenia gonoacantha, Schinus terebinthifolius e Struthanthus sp. Da 
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abelha Tetragonisca angustula foi obtido pólen monofloral somente de Piper sp., 
Anadenanthera colubrina e Struthanthus sp. A abelha Melipona quadrifasciata 
anthidioides coletou o pólen de Myrcia e Mimosa caesalpiniifolia. Adicionalmente 
as amostras biflorais apresentaram pólen do tipo Banisteriopsis sp. aff. Fabaceae-
Faboideae, Melastomataceae, Schizolobium parahyba e Vernonia.

Meliponário de Marianos – 17 amostras
Não foi possível obter amostras em todos os meses durante um ano.  Foi 

possível a coleta de duas amostras de cargas polínicas monoflorais. A abelha 
Nannotrigona testaceicornis coletou pólen de Struthanthus sp. e a abelha Melipona 
quadrifasciata anthidioides de Carica papaya. As amostras biflorais eram as mais 
numerosas (10), contendo além de dois tipos polínicos não identificados, pólen 
dos tipos Anadenanthera colubrina, Anacardiaceae, Banisteriopsis sp., Cecropia 
sp., Fabaceae-Faboideae, Loranthaceae, Malpighiaceae, Mimosa caesalpiniifolia, 
Moraceae, Myrcia, Piper sp., Piptadenia gonoacantha, Schizolobium parahyba e 
Struthanthus sp. Foi também observado a presença de amostras heteroflorais (5) tal 
como uma amostra desprovida de grãos de pólen, entretanto apresentando fartos 
grãos de amido.

Meliponário de Formiga – 20 amostras
Durante quatro meses não foi possível a coleta de amostras de pólen 

apícola. Nas amostras monoflorais (5) foram identificados os tipos polínicos de 
Myrcia, Struthanthus sp., Syagrus romanzoffiana, e Trema micrantha. Nas amostras 
biflorais (9) ocorreram adicionalmente os tipos polínicos de Alchornea integrifólia, 
Anadenanthera colubrina, Cecropia sp., Mimosa caesalpiniifolia, Poaceae, Schinus 
terebinthifolius, Schizolobium parahyba, Serjania sp. e um tipo polínico desconhecido. 
As demais amostras (6) foram classificadas como heteroflorais. 

Meliponário do Parque Nacional da Tijuca (PNT) – 12 amostras
Nesta localidade as amostras de cargas polínicas eram provenientes da 

abelha Melipona quadrifasciata anthidioides, cobrindo mensalmente um ano inteiro. 
Nas amostras monoflorais (7) constavam os tipos polínicos de Anadenanthera 
colubrina, Eucalyptus sp., Melastomataceae e Myrcia. No entanto, as amostras 
biflorais (5) apresentaram adicionalmente o tipo polínico Mimosa caesalpiniaefolia. 
(Tabela 1).

Três espécies de Meliponini, abelhas nativas sem ferrão, atuando em quatro 
áreas reflorestadas no município do Rio de Janeiro (mapa) foram acompanhadas 
durante cerca de um ano visando suas atividades de coleta de pólen e consequentes 
atividades de polinização. (Tabela 2). Centenas de espécies vegetais arbustivas 
e arbóreas foram plantadas e encontram-se atualmente em diversos estágios de 
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desenvolvimento. Assim, uma comparação direta entre estas quatro localidades não 
é adequada. Entretanto, cada uma destas abelhas demonstrou através da coleta de 
pólen, quais foram os táxons vegetais mais procurados e assim garantindo a sua 
polinização. 

Abelha Localidade
Tipos polínicos

Al An Ca Eu Go Me Mi My Pi Pg Sc St Sy Tr

Nannotrigona 
testaceicornes

(“iraí”)

Cantagalo X X X X X X
Marianos X
Formiga X X X

Tetragonisca 
angustula

(“jataí”)

Cantagalo X X X X X
Marianos
Formiga X X

Melipona 
quadrifasciata 
anthidioides

(“mandaçaia”)

Cantagalo
Marianos X
Formiga X X

PNT X X X X

Tabela 2. Tipos de pólen encontrados nas amostras monoflorais coletadas pelas 
abelhas sem ferrão Nannotrigona testaceicornes, Tetragonisca angustula e Melipona 

quadrifasciata anthidioides em quatro áreas reflorestadas no Rio de Janeiro. PNT 
= Parque Nacional da Tijuca. Tipos polínicos: Al = Alchornea integrifólia, An = 

Anadenanthera colubrina, Ca = Carica papaya, Eu = Eucalyptus, Go = Gochnatia, 
Me = Melastomataceae, Mi = Mimosa caesalpiniifolia, My = Myrcia, Pg = Piptadenia 

gonoacantha, Pi = Piper, Sc = Schinus terebinthifolius, St = Struthanthus, Sy = Syagrus 
romanzoffiana, Tr = Trema micrantha

O reconhecimento de coletas monoflorais através do pólen coletado de 
plantas consideradas apícolas ou não, permitiu acompanhar na escala de tempo 
o interesse destas abelhas pelas suas fontes alimentares preferidas, dentro das 
disponibilidades locais. De outro lado, a composição da vegetação resultante de 
replantios nestas áreas teve seu reflexo na atividade polinizadora destas abelhas, o 
que muitas vezes resultou em amostras de pólen monoflorais, biflorais e heteroflorais.

As abelhas Nannotrigona testaceicornis e Melipona quadrifasciata 
anthidioides são vigorosas em comparação com a Tetragonisca angustula 
(RAMALHO, 2004). Durante um ano N. testaceicornis coletou 6 de 12 (50%) e M. 
quadrifasciata anthidioides 7 de12 (58%) de cargas monoflorais, enquanto que T. 
angustula somente 4 de 12 (33%). Permanecendo além de um mês em floração, 
várias espécies vegetais passaram a contribuir à composição de cargas biflorais em 
meses seguidos. 

Verificou-se que, baseado em listagem de espécies vegetais usadas no 
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replantio de áreas degradadas (MORAES et al., 2006; PMRJ/SMAC, 2001) na área 
de Cantagalo, poucas tiveram efetivamente expressivo interesse para estas abelhas 
segundo as amostras de cargas monoflorais e biflorais analisadas. Enquanto 
N. testaceicornis visitava diversas espécies arbóreas, T. angustula deteve-se 
expressivamente em floradas de Piper (espécies de pólen anemófilo) devido à sua 
estrutura baixa e arbustiva e de melhor acesso, principalmente nos meses de verão 
e outono. 

Segundo estudo anterior Freitas et al. (2018), as coletas de pólen obtidas 
por M. quadrifasciata anthidioides no PNT, em mata úmida e densa, evidenciaram 
a importância de espécies da família Myrtaceae (arbustivas e arbóreas) durante 
praticamente o ano todo. Na mata em desenvolvimento de Cantagalo também já 
puderam ser detectadas. Em áreas de replantio mais recente, como em Marianos 
e Formiga, não foram significativas e observou-se uma coleta expressiva de pólen 
de Struthanthus, planta parasita heliófila sobre as copas de árvores. Nos meses 
de inverno de carência alimentar para as abelhas, o sustento foi encontrado na 
visitação de Eucalyptus por M. quadrifasciata anthidioides, enquanto as demais 
abelhas forneceram amostras principalmente heteroflorais.

Baseado nas investigações sobre preferência e coleta de pólen das abelhas 
M. quadrifasciata anthidioides na mata atlântica secundária do PNT (> 160 anos 
após replantio) (FREITAS et al. 2018; BARTH et al. 2018, BARTH et al., 2020), 
há mais produção de cargas monoflorais (os quatro táxons principais são os de 
Anadenanthera, Eucalyptus, Mimosa caesalpiniifolia e Myrcia). Na mata periurbana 
em área de reflorestamento em desenvolvimento (>15 anos) (área de Cantagalo) 
há maior diversidade de cargas monoflorais (as seis principais são de Alchornea, 
Anadenanthera, Mimosa caesalpiniifolia, Piper, Schinus e Struthanthus)

O presente estudo mostrou que houve deficiência quanto aos recursos 
alimentares em pólen para estas abelhas nas áreas em recente reflorestamento 
(Formiga) e com reflorestamento um pouco mais adiantado (Marianos), segundo 
a heterogeneidade das amostras coletadas, sendo proporcionalmente poucas as 
monoflorais. Já na área de reflorestamento avançado (Cantagalo), as amostras 
de pólen eram mais homogêneas, apresentando menor diversidade, sendo de 
composição mais constante as do PNT com sua vegetação secundária antiga, 
fazendo uso do menor número de espécies vegetais, cobrindo assim melhor suas 
necessidades alimentares.

As oscilações climáticas referentes à distribuição de precipitação e 
temperatura durante um ano são sempre fatores limitantes na florada e na coleta de 
pólen. Uma pesquisa longitudinal abrangendo cerca de dois a cinco anos de coleta 
mensal de pólen pelas abelhas nativas poderia fornecer dados mais detalhados 
para uma escolha no plantio de espécies vegetais mais adaptadas para cada área 
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específica estando e reflorestamento. 

4 | 	CONCLUSÕES
A atividade polinizadora das três espécies de abelhas sem ferrão, nativas da 

mata atlântica do Sudeste brasileiro, comprovou que a vegetação em áreas recém 
florestadas ou ainda em estágio de desenvolvimento precoce, não cobriu as suas 
necessidades alimentares. Constatou-se que plantas com pólen de distribuição 
anemófila, como as espécies do gênero Piper, que não necessitam de polinizadores, 
foram intensamente visitadas durante alguns meses, enquanto que em mata 
secundária de estágio avançado (PNT) isto não ocorreu.

Comparando os dados e resultados obtidos na presente pesquisa nas 
áreas de Cantagalo, Marianos, Formiga e anteriormente no PNT, ficou evidente 
o favorecimento para o plantio de Anadenanthera (florada de verão), de Mimosa 
caesalpiniifolia (florada de verão/outono), de Eucalyptus (florada de inverno) e 
espécies de Myrcia e Melastomataceae (floradas cobrindo todas as estações do 
ano). A proteção das bordas de matas úmidas, apresentando ampla frequência de 
espécies pioneiras de Piper e Trema micrantha, foram vitais para a sobrevivência 
de T. angustula. Para obter um bom êxito nas atividades de reflorestamento nas 
áreas em estudo ficou comprovada a necessidade da introdução de várias espécies 
de abelhas nativas, já que suas preferências alimentares e suas atividades 
polinizadoras são distintas. 
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